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A crise ecológica manifesta uma 
contradição fundamental do capitalismo: 
entre o sistema produtivo e as condições 
de produção. Desde os primórdios da 
acumulação primitiva do capital, a 
conquista de mais e mais lucro se dá com 
a destruição de trabalhadores e da 
natureza. Contraditoriamente, o 
capitalismo destrói sua base, minando a 
própria capacidade de reprodução. A sorte 
das classes trabalhadoras e a do meio 
ambiente estão diretamente vinculadas. A 
compreensão crítica do vínculo entre luta 
de classes e ecologia se torna tema 
indispensável ao pensamento marxista. 

Organizado por Carla Ferreira e Mathias 
Luce, o dossiê deste volume reúne textos 
dedicados ao meio ambiente, onde, 
segundo Luce, “a crise climática é apenas 
a ponta do iceberg da ativação dos limites 
do capital, quando o imperialismo se torna 
mais agressivo e fecha o círculo vicioso 
que coloca em xeque o futuro da 
humanidade”. Os sociólogos norte-
americanos John Bellamy Foster e Brett 
Clark discorrem sobre as contribuições de 
Marx e Mészáros à crítica da cisão no 
metabolismo ecológico e no 
sociometabolismo provocada pelo 
funcionamento do capital. O texto do 

geógrafo Carlos Walter Porto-Gonçalves 
critica o apetite do capital, que, por meio 
de patentes industriais e biopirataria, 
privatiza o conhecimento indígena. Michael 
Löwy reflete sobre a insustentabilidade do 
modo de produção e consumo dos países 
capitalistas avançados. Segundo Mathias 
Luce, o texto de Löwy ressalta que “a 
consigna ‘mudar o sistema, não o clima’ e 
a recente Conferência Mundial dos Povos 
sobre as Mudanças Climáticas e pelos 
Direitos da Madre Tierra, em Cochabamba, 
evidenciam a radicalização das lutas 
ecológicas no movimento 
altermundialista”. E o urbanista norte-
americano Mike Davis revela como o 
descontrole das autoridades sanitárias, sob 
os interesses da agroindústria, favoreceu 
mutações genéticas do vírus da gripe 
H1N1. As contradições do capitalismo 
tomam nova forma a partir da Revolução 
Informacional. Em entrevista concedida a 
Henrique Amorim, em Paris, o sociólogo 
francês Jean Lojkine expõe os impactos do 
capitalismo atual no mundo do trabalho, 
em especial nas identidades classistas. 

Abrindo a seção de artigos, Slavoj Žižek 
procura responder à questão levantada por 
Walter Benjamin, a respeito de ser ou não 
possível uma resolução não violenta de 
conflitos. Para falar sobre o tema sempre 
presente da “questão judaica”, os filósofos 
Zoltán Tarr e Judith Marcus descrevem a 
relação de Lukács com essa temática. 
Afrânio Mendes Catani e Renato Gilioli 
analisam as memórias de presas políticas 
durante a ditadura na Argentina, de 1974 a 
1983. Luiz Renato Martins trata da perda 
de um sentido histórico dos atos culturais, 
que, segundo ele, é sintoma da passagem 
de um ideal de formação do Brasil para 
uma prática dedesmanche. Por fim, o 
historiador inglês Perry Anderson retoma a 
noção de hegemonia de Giovanni Arrighi 
para entender as dinâmicas das relações 
internacionais de poder e discutir as 
perspectivas da crise de hegemonia norte-
americana. 

 

Leia aqui a apresentação completa e veja 
abaixo o Sumário da Margem Esquerda n. 
14. 
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